TIPOS DE ABORDAGENS DA SEXUALIDADE HUMANA EM LIVROS DIDÁTICOS DE BIOLOGIA PUBLICADOS ENTRE 2004 A 2011

APPROACHES TYPES OF HUMAN SEXUALITY IN BIOLOGY TEXTBOOKS PUBLISHED BETWEEN 2004 AND 2011
Resumo

Os PCN orientam que o ensino de Biologia deve desenvolver assuntos ligados à saúde, ao corpo humano, à adolescência e à sexualidade. Assim, analisamos os tipos de abordagem do conteúdo sexualidade em cinco livros didáticos (LD) de Biologia. Em três LD encontramos apenas aspectos biologizantes, como a descrição dos órgãos reprodutores, do ato sexual, das DST e dos métodos preventivos. Nos outros dois LD, além da abordagem biologizante, há abertura para discussão sobre as questões de gênero. Essas constatações recaem sobre o professor no ato de trabalhar sexualidade de forma adequada na sala de aula, com fins de desenvolver nos alunos atitudes de respeito e apreço ao próprio corpo e ao do outro.
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Abstract


The NCP guide the teaching of biology to develop subjects related to health, human body, adolescence and sexuality. Thus, were analyzed the approaches types of sexual content in five Biology didactic textbooks (DTB). In three DTB were found only biologist aspects, such as the reproductive organs description, the sexual act, the sexually transmitted diseases (STDs) and the preventive methods. In the other two DTBs, in addition to the biologist approach, there is openness to discussion on gender issues. These findings reflect on the teacher in the act of working properly sexuality in the classroom, with the purpose of developing in the students respect attitudes and appreciation of one's own body and that of the other.
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I. INTRODUÇÃO


Um dos aspectos da vida humana, frequentemente apontado como motivo de preocupação – sejam por pais, autoridades da educação e da religião, profissionais da área de saúde e do âmbito social – é a sexualidade (PEREIRA, 2002). Tais instâncias citadas buscam controlar, coibir, prevenir e orientar de modo que promova (ou não) a manifestação da sexualidade.
As muitas formas de fazer-se mulher ou homem, as várias possibilidades de viver prazeres e desejos corporais são sempre sugeridas, anunciadas, promovidas socialmente (e hoje possivelmente de formas mais explícitas do que antes). Elas são também, renovadamente, reguladas, condenadas ou negadas (LOURO, 2000, p. 7).

Para a Organização Mundial de Saúde (OMS), a sexualidade é um aspecto central do ser humano e apresenta múltiplas facetas como o ato sexual, o gênero, a identidade de papéis, a orientação sexual, o erotismo, o prazer, a intimidade e a reprodução. 


O termo sexualidade tem conotação “genérica”, pois perpassa a dimensão comportamental e biológica, englobando assim aspectos da individualidade, como a sensualidade, o erotismo, afetos, emoções, as interações sociais, entre outros.


Conforme os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) para o ensino de Biologia (BRASIL, 1998) é necessário trabalhar o tema corpo humano focando as relações que se estabelecem entre os diferentes aparelhos e sistemas e entre o corpo e o ambiente. O trabalho com o tema corpo humano é fundamental para que os alunos possam se manter em estado de saúde. Além disso, o mesmo documento aponta a necessidade de construir uma postura de respeito e apreço à individualidade de cada pessoa.

Não menos importantes são as diferenças que evidenciam a individualidade de cada ser humano, indicando que cada pessoa é única e permitindo o desenvolvimento de atitudes de respeito e apreço ao próprio corpo e ao do outro (BRASIL, 1998, p. 18).


O PCN para o ensino de Biologia preza o desenvolvimento de posturas e valores pertinentes às relações entre os seres humanos que formem sujeitos sensíveis e solidários, cidadãos conscientes dos processos e regularidades de mundo e da vida, capazes de realizar ações práticas, de fazer julgamentos e de tomar decisões (BRASIL, 1998). Neste sentido, é válido investigar como os livros didáticos (LD) de Biologia tratam o conteúdo sexualidade humana, já que sua elaboração é influenciada pelos PCNs. Como o próprio documento sugere um ensino de biologia que vá além da abordagem biologizante, nós acreditamos que é essencial averiguar se os LD abordam o conteúdo sexualidade humana em uma perspectiva que combata preconceitos socioculturais. Enfim, o ensino de Biologia deve nortear o posicionamento do aluno frente às ações do dia-a-dia como cuidar do corpo, da alimentação e da sexualidade (BRASIL, 2006).


A sexualidade é um campo de estudo que precisa ser trabalhado para além do determinismo biológico. Afinal, compreender as desigualdades de gênero e combatê-las exige uma necessidade de estudar construções sociais e históricas produzidas sobre as características biológicas.
As justificativas para as desigualdades precisariam ser buscadas não nas diferenças biológicas (se é que mesmo essas podem ser compreendidas fora de sua constituição social), mas sim nos arranjos sociais, na história, nas condições de acesso aos recursos da sociedade, nas formas de representação (LOURO, 1997, p. 22).


As possibilidades da sexualidade como forma de expressar os desejos e prazeres também são sempre socialmente estabelecidas e codificadas. As identidades de gênero e sexuais são, portanto, compostas e definidas por relações sociais.  Elas são moldadas pelas redes de poder de uma sociedade (LOURO, 2000, p. 9).


Apropriando-se das ideias de Candau (2008), o ensino de Biologia deve privilegiar uma educação para o exercício em direitos humanos tanto para a afirmação da igualdade quanto para o direito à diferença. A questão da diferença assume importância especial e transforma-se num direito, não só o direito dos diferentes a serem iguais, mas o direito de afirmar a diferença.


Como objetivo do presente trabalho, pretendeu-se descrever e analisar a abordagem do conteúdo sexualidade humana nos LD de Biologia.

II. METODOLOGIA


Foram escolhidos cinco LD de Biologia utilizados na rede pública de ensino para análise. O quadro 01 apresenta o código que atribuímos para cada identificar cada livro, o título e os autores da obra.

	CÓDIGO
	TÍTULO DA OBRA
	AUTORES

	LD01
	Biologia das Células. Volume 1. São Paulo: Moderna, 2010. 368 p.
	AMABIS, J. M.; MARTHO, G. R.

	LD02
	Novas Bases da Biologia. Volume 1. São Paulo: Ática, 2011. 400 p.
	BIZZO, N. M. V.

	LD03
	Bio. Volume 2. São Paulo: Saraiva, 2010. 480 p.
	LOPES, S. G. B. C.;

ROSSO, S.

	LD04
	Biologia Hoje. Volume 1. São Paulo: Ática, 2011. 392 p
	GEWANDSNAJDER, F.;

LINHARES, S. V.

	LD05
	Vida: a Ciência da Biologia. Volume II. 8ª Edição. Porto Alegre: Artmed, 2004, 878 p.
	SADAVA, D.; HELLER, H. C.; ORIANS, G. H.; PURVES, W. K.; HILLIS, D. M.


Quadro 01. LD de Biologia utilizados para análise.


Cada um dos LD foi analisado como um documento histórico, de modo que possamos analisar os conteúdos em busca de informações do livro (por exemplo, conteúdos selecionados e a representação social que a organização dessas informações do livro pode ocasionar a partir de sua leitura e uso em sala de aula). Garcia e Bizzo (2010) afirmam que aspectos relacionados ao desenvolvimento histórico do LD, a relação deste material com a esfera escolar, a escolha pelos professores, recepção e uso por parte dos estudantes, relação dos docentes com o LD, formação de professores para seu uso na sala de aula e possíveis formas de inovação no ensino de Biologia são vertentes que são pouco estudadas. Dessa forma, além da intenção do presente estudo contribuir com alguns desses aspectos pouco discutidos no campo da pesquisa em Ensino de Ciências, é necessário confirmar se o conteúdo sexualidade humana presente nos LD de Biologia mantém estreita relação com as diretrizes e orientações curriculares e se isentam de preconceitos socioculturais (MEGID NETO; FRACALANZA, 2003).

A abordagem do conteúdo sexualidade humana nos LD de Biologia analisados foram classificados com o modelo proposto por Vitiello (1995) (Quadro 02).
	ABORDAGEM
	DESCRIÇÃO

	Tecnicista
	Apresenta-se na forma de conteúdos conceituais sem a devida contextualização.

	Demográfica
	Baseia-se nos ideais maltusianos e neomaltusianos, a abordagem tem a intenção de estimular controle da taxa de natalidade, exercendo a repressão sexual, principalmente sobre o gênero feminino, já que as práticas anticoncepcionais recaem habitualmente sobre as mulheres.

	Médica
	Ensina a preservação da saúde, mas que também causa um sentimento de medo, de ameaça, já que a sexualidade é associada à imagem de tendência à morte.

	Humanística
	Promove o processo educacional no âmbito da sexualidade como forma ou meio para alcançar a felicidade, priorizando o sexo prazeroso e sem vítimas, sem causar danos a si mesmo e nem aos outros, garantido com que as pessoas usem de maneira responsável a sua liberdade, promovendo, enfim, a felicidade individual e coletiva dos homens e das mulheres.


Quadro 02. Tipos de abordagem do conteúdo baseados nas ideias de Vitiello (1995).

III. RESULTADOS E ANÁLISES


Os conteúdos conceituais presentes nos LD01, LD02, LD03, LD04 e LD05 obedecem a seguinte sequência: transformações do corpo do homem e da mulher em diferentes estágios do ciclo de vida; mecanismos de concepção, gravidez, desenvolvimento embrionário e parto; métodos contraceptivos para evitar gravidez indesejada e contaminação por patógenos causadores de doenças sexualmente transmissíveis (DST) e HIV/AIDS (vírus de imunodeficiência adquirida/síndrome de imunodeficiência adquirida).

As obras analisadas apresentam abordagem tecnicista, na qual, são destacados os aspectos gerais e específicos da reprodução e os tipos de reprodução. Quando se refere ao ser humano, são apresentados os órgãos genitais masculino e feminino, os estímulos hormonais para seu desenvolvimento, as respostas que se obtêm no ato do sexo em si e, após a cópula e a ejaculação, demonstram microscopicamente a condução dos espermatozoides até o óvulo para o processo de fecundação, passando para o desenvolvimento do embrião.


Além deste aspecto, os livros também tratam dos principais agentes patogênicos causadores de doenças sexualmente transmissíveis. Neste caso podemos classificar a abordagem como sendo uma abordagem médica já que enfoca a preservação da saúde, mas que também causa um sentimento de ameaça pois sugere que a prática da sexualidade pode ocasionar doença e morte. Como exemplo dessa sugestão de ameaça podemos citar um trecho do LD05 que diz que “o comportamento sexual transmite muitas doenças” (p. 749). Essa afirmação, embora equivocada, pode criar um comportamento opressivo nas pessoas e desestimular a manifestação de sua sexualidade, não somente por meio do ato sexual, mas também suas individualidades comportamentais relacionadas às identidades de gênero, aos papéis de gênero e à orientação afetivo-sexual.


Outro conteúdo presente nos LD relaciona-se à prevenção da gravidez indesejada. Essa série de orientações recai principalmente sobre as mulheres. Essa abordagem é classificada demográfica por ter interesse em controlar a taxa de natalidade, principalmente por meio do uso de anticoncepcionais orais, do dispositivo intrauterino (DIU) e outros métodos utilizados pelas mulheres.


O LD01 (p. 297) sugere que o conhecimento dos fundamentos da reprodução humana possibilita reflexões sobre o crescimento populacional humano.

Conhecer os fundamentos da reprodução humana é importante para exercer a cidadania, não apenas à pessoa maior controle sobre sua própria reprodução, mas também possibilitar reflexões mais aprofundadas sobre o crescimento populacional humano, em um mundo já tão intensamente povoado e com tantas questões por resolver.   


Já o LD04 sugere ao professor a atenção à diversidade cultural do país, às diferentes maneiras de pensar e agir, e aos valores éticos e espirituais de cada estudante. A obra abre, portanto, espaço para a discussão sobre as ideologias tradicionais, bem como, consolida a ideia de que vivemos em um estado laico, que pode, e deve manter o respeito às diferenças.


O LD04 (p. 259) também discute a homoafetividade e apresenta uma interessante pergunta para reflexão:
Quem discrimina os outros não está ajudando em nada a vida em sociedade e acaba o direito de ser livre. Afinal, se alguém não respeita os outros, como espera ser respeitado?     


O LD02 também demonstrou uma preocupação acerca da Biologia, abordando a disciplina não somente como uma ciência preocupada com as manifestações da vida, mas também como algo impregnado na realidade do aluno, principalmente associados aos valores políticos, econômicos, sociais e culturais. Como ilustração, o LD02 (p. 4) afirma que:

a determinação de apresentar fenômenos sociais como fruto da interação humana e não como supostas manifestações de fundo biológico. A biologização do social tem sido [...] uma das críticas políticas mais profundas e sérias ao ensino de Biologia, que, por vezes, acaba por convencer os jovens de que a organização social humana é simplesmente uma decorrência da constituição biológica dos indivíduos que compõem a sociedade. Se assim fosse, as sociedades humanas não seriam tão diversas no espaço e tão dinâmicas no tempo.


 No LD02 (p. 307) o autor destaca que os seres humanos “apesar das diferenças, apresentam, nos estágios iniciais do desenvolvimento embrionário, semelhanças”. Esse trecho abre espaço para refletir que os corpos masculino e feminino podem até apresentar particularidades em estágios de vida mais avançados, mas que este fato não conduz ou permite criar polaridades, classes dominante e dominado, como ainda tem sido predominante na sociedade machista e heteronormativa.

Outro aspecto interessante em LD02 é sua referência quando trata sobre sexo em três âmbitos de pensamento: sexo gonadal, genital e psicológico. Se, eventualmente, um indivíduo nasce com gônadas e com órgão genital normais, mas sua expressividade sexual não se figura conforme espera a sociedade, pode se formar um indivíduo homoafetivo. Por outro lado, se um indivíduo apresentar órgãos genitais e psicológicos condizentes com a ‘normalidade’ prevalecida no gênero masculino ou feminino, mas não apresenta gônadas atrofiadas, desenvolve-se um indivíduo estéril. Essa abordagem garante compreender sobre as matrizes, promovendo para o estudante a possibilidade de entender que homossexuais, bissexuais, heterossexuais, assexuais, entre outros, são normais.

Essas identidades sexuais e de gênero apresentadas nos discursos nos LD de Biologia são entendidas como disputas acirradas, conflitos, tensões e jogos de poder constituídos historicamente neste processo. Tais identidades são invenções discursivas que podem ser desconstruídas, desestabilizadas, contestadas dentro de seu padrão normativo, o que garantiria fragilizar ideias ancoradas no determinismo biológico.

Os LD02 e LD04 são classificados pela abordagem humanística porque ambos propõem um material que trata os conteúdos aproximados de um contexto social, histórico e cultural, preocupados com o combate ao preconceito de gênero. Ambas as obras seguem a uma das indicações dos PCN relativos à sexualidade ligada à identificação e expressão dos sentimentos e desejos dos estudantes, prevalecendo-se o respeito e, acima de tudo, favorecendo a dignidade da pessoa humana.

Os LD02 e LD04 foram construídos a partir de reflexões de processos profundamente culturais e plurais que se opõe aos sentidos negativos atribuídos às identidades de gênero contrárias aos ‘padrões’ biológicos. É necessário que as abordagens de conteúdo, em especial sobre sexualidade humana, não se limitem aos aspectos biologizantes. Essas abordagens devem ultrapassar os aspectos biologizantes e auxiliar na promoção de uma educação para o gênero, permitindo os sujeitos a praticarem o respeito individual e ao próximo.

IV. CONCLUSÕES


O presente trabalho teve como objetivo analisar a abordagem do conteúdo sexualidade humana em cinco LD de Biologia aprovados pelo PNLD e utilizados em diversas escolas públicas brasileiras. Em três LD (LD01, LD03 e LD05) foram encontrados apenas aspectos biologizantes. 

Todos os LD apresentaram abordagem tecnicista quando trataram apenas dos conteúdos conceituais da biologia, como por exemplo, os órgãos reprodutores (pênis, vagina, clitóris, ovários, testículos e outros termos); demográfica quando enfocaram métodos contraceptivos, com a intenção de prevenir a gravidez indesejada e; médica quando caracterizavam sobre os patógenos causadores das DST, os modos de transmissão, de tratamento, cura e prevenção. Já os LD02 e LD04 também apresentaram a abordagem humanística, já que trataram de questões relacionadas à identidade de gênero.

O silenciamento dos LD01, LD03 e LD05 sobre questões socioculturais que se diferenciam dos aspectos biologizantes não significa necessariamente que houve a intenção de gerar preconceitos. Contudo, os LD precisariam dar espaço para discussão sobre o respeito às diferenças, seja pela prática da sexualidade pelo prazer de fazê-lo e de manifestá-lo, com a intenção do cuidado de si e do outro, independente das identidades de gênero que cada sujeito venha a ter. E é necessário que o professor promova, com auxílio do LD, o desenvolvimento de atitudes de respeito pelos alunos.
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